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Bibliografia Básica Padrão

1. CREDER, Hélio.  Instalações Elétricas. 15ª edição. 
Rio de Janeiro: LTC, 2007

Na nossa biblioteca: 11 exemplares - 621.3 C935i 
15.ed.

2. CAPELLI, Alexandre. Energia Elétrica – Qualidade e 
Eficiência para Aplicações Industriais. 1ª edição. São 
Paulo: Editora Érica, 2013.

3.   Notas de aula do próprio professor!

mailto:cmalheiro@aedu.com
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Desequilíbrio de Tensão

Ocorre em sistemas trifásicos podendo ocasionar aquecimento em um motor.
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Gera tensões de sequência negativa no sistema de distribuição, o que pode afetar
a cadeia de energia elétrica. Outra consequência é a variação de temperatura,
ocasionando aumento de temperatura e vida útil diferente para o condutor,
queima de um fusível por fase, criação de uma falta de fase, que gera a
necessidade de atuação do dispositivo de proteção....

Sequência de tensão:
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Distorção Harmônica

As harmônicas, além da ordem, têm sequencia positiva, negativa ou

nula, chamadas homopolares. As mais comuns e prejudiciais na

indústria são as harmônicas de ordem ímpar (3º, 5º, 7º etc.).

Teoricamente até o infinito as harmônicas podem chegar, mas na

prática a influência delas a partir da 13ª ordem é desprezivel.

(Capelli, 2013)
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Desequilíbrio de Tensão

Várias são as fórmulas para calcular o desequilíbrio de tensão, IEEE e IEC

são as mais comumente utilizadas. Entretanto, para efeito de atendimento às

normas brasileiras, devemos usar a fórmula definida no item 5 do módulo 8

do Prodist.
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Redução do Fator de Potência

É o ângulo de defasagem entre a potência ativa e a aparente no triângulo de

potências.
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Redução do Fator de Potência
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Redução do Fator de Potência



18/05/2016

6

Aula 10

11

Redução do Fator de Potência
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Redução do Fator de Potência

Em função desta condição, os países se preocuparam em estabelecer os valores
mínimos de fator de potência que um circuito pode operar de forma a coibir o
abuso, e então permitir que os sistemas sejam melhor aproveitados.

No Brasil, foi estabelecido o valor de 0,92; indutivo durante o dia e capacitivo
durante a madrugada (Prodist- módulo 8- item 3). A resolução ainda define que a
empresa de energia pode ou não cobrar esse ajuste de fator de potência em baixa,
ficando a critério dela.
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Redução do Fator de Potência

Com relação às consequências de um baixo fator de potência, além da multa
aplicada pela concessionária (a instalação de vários equipamentos com baixo fator
de potência pode afetar o circuito como um todo), as perdas são os pontos mais
críticos, pois é desperdício de energia.

Quanto maior o número de equipamentos com baixo fator de potência, maior a
chance desse circuito possuir fator de potência baixo.
Quanto menor o fator de potência de um circuito, maior é a necessidade da
capacidade do transformador e maior a seção dos cabos para conduzir toda essa
energia.
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Redução do Fator de Potência
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Redução do Fator de Potência
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Correção
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Correção
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Harmônicas

Termo utilizado para a distorção de onda senoidal, descaracterizando-a. 
Definição dada pelo físico e matemático Fourier.
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Harmônicas

O somatório de várias frequências em uma senóide faz com que a forma de 
onda inicial seja distorcida.

Aula 10

20

Harmônicas
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Harmônicas

Aula 10

22

Harmônicas
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Harmônicas
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Harmônicas

Valor médio, valor eficaz e fp são modificados, pois ganha mais uma dimensão, a
carga terá, além das potências ativas e reativas, uma potência imposta pela
distorção que chamaremos de D (potência da distorção harmônica) e será
expressa em DkVA.
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Harmônicas
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Harmônicas



18/05/2016

14

Aula 10

27

Harmônicas
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Harmônicas
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Harmônicas
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Inter- Harmônicas

O distúrbio inter-harmônico é caracterizado pela presença de

formas de onda de tensão ou corrente com valores que não são

múltiplos da frequência fundamental. Podem aparecer de forma

discreta ou com uma larga faixa espectral, em diferentes classes de

tensão.

São distúrbios pouco conhecidos e estudados mas que afetam os

sinais de portadoras de sinais e também a visualização em sinais de

display como TVs analógicas, induzindo os conhecidos flickers.

Alguns estudos mostram que os inter- harmônicos são produzidos

por equipamentos a arco, motores de indução, inversores e

conversores estáticos, entre outros.
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Inter- Harmônicas
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Livros
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